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Pa'.tio." ue CORRE!".
O corioio parliculiiT dn Viü

„* itF.i.ir.-Áo, piutira* na Ia,
e ;i'. dominga de cada nir-Z
,,/i.ii iodos oü pontos do Ca-
r
ri,i novo;

Barbai*»'*. HissAn velha
Milag**»9. 1'urlfliias, (loyau-
niuha a Jardim.'
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PAUTE OVi-iCIAL.
_ PJ^.jHW *** ***^

uT-A\S avü.toücx*.
ilo

, avW,M«> P*or.* o T»»'V !,'"'K.
¦*"". 

M,„J. ll*'*-«»« '¦'

«¦*¦¦ t,;í0 in*.. ¦**«•*¦ *¦
l*,*Y\ tlflOil UU

Consilto íicumoutco,
,,.., ail*, virem estas Lutroi.

0 '° ~ 
a PAPA PW IX

,1a u.íi o-mç-li pu"1. i;l" '*¦ ,!!! u™ . ma

101 U-* lo Ia miliia, porur i t?o ue í'.-i oecisião -un i ¦

¦ -.., 0 benr&o eporAolie».
tu ¦¦*•- v' *

, ,(*)? convo-

,„„*, ,04 UU, com lliprsr.-ln.lii apnitul.ca os ti,.,-

aoitros o-t«.-wJ da-i i.i-luV*-^. cnji ilispimsaç o

flll, é cnii.mcltids, idlin do qu; «oila-b-s |,,,r "' '

á vrrdalura poi.iU-n™ e puiiil<'«*Ui« "as manuias
,1,,, ppcci.los pulo Sacramr-Mlo <íh I ctiiU-iic^, ru

nnniximuu com mais ci.flsnça ,ln thr.-no .'.; DH.s,

e ubtimhlin, por itccuru O;? rtu.i , 8 is mi oeoitlia
e aua ü'**':''•

Cnm esto ilesipitio nnnmtcihum n lodo o (dn

WliiUcn uim i.t,lu'gonoia um lurma d,* Juinl....,
io f|llill m„ii¥u em numa ds M.*J,*tiçor.h.i de DKU-Í

nmnipoiomio o dos «eniiivrmuiU Ap<«lul„í I «drn
e Paulo e conliados no poJcr du ligm' o olMülvr,r

que o Senhor nos eonfunii, «i»*1*»*' ''!) '"***« .In*
dicnidado pcbi ilieor du prtzonU-i l.-.'tlriia inizn-
ri*,rdiosameute im henlvr damní c cc-niu.-dcmiu m-
dulabnela p'.en*fii o n remi*,sBo do todos oi «eus

poecados, emo s&o cuiic-tlidas un M'»«»-«" Ju!-"-¦ „„m nu« -oi uuii»*-' piicca.ii.-i, ..*-i-,-' .-•¦¦ ,,
. rn sigurammile. W*™V* «m^* »«, " ""'^ (' a C8í,i1 um ,ní ";i5 ".'"", *

¦ ¦- "¦"*-••---'' '«'"  .-..«•*-.*. oulro Sp-,o, hübiantt'9 da nossa cara eidadu .Ia
11,m,i ou vinda n ella, qmi desde o dia • ri-
„,,,],,, t\0 [.rmimo ni"*- da Jidlm nld ao dia de en-
ccrramnnlo d*i Cnuciliu Lctimeiiicn pnr i.-ú-j publi-
c*ul,i visiMrein ns basílicas d., S. JuAo du La-
irflo' do r.ri-ifi! « los Apo*tnlos o ile Santla Mana
Sltiiór, .... agu.i.í d'.-ll..s tlu..s vtiui, o alli dt-
votameut.1 ora,cm por s-jíihh -•¦",!"' I****'» cmiver-
çoo da iiuolbw quo andam misçravelnifiito erran*

fJ0,ln a«Hf« J^nodUB faturo iw» *

ücMmbro, dia o« 
^ rf() ,)BUS.

da gantis«imn ¦¦•« c-.Esat!n íe omr com
Dnsíc nitSí*. *;âo tom«s J(j |i(|||0 r0

r ... „ ,1o sup*1***"»» !' . ,,. i.vzes u ilas ml-fervor e *¦- • , „• c.,i:iin das ¦•"--* u, . ,
Uo. «" 1<UJ ceT 

neíi tfdo o verdadeiro Ihuii

r:ivie do cru a -• ¦„„•„ «.miwico, IrsOj-

lh-o«« ' S ; e abamos o que Ib. í ^»^*''
lho comnoKO f- ** „ 

,, |Miin,«uta q"o
F -srs obütmo» de u..^ ^ ^^ (UVJ(|()I ds

,nnúl aos nossos «oM.í. ., r<slisu0 e
8""";. ri.WlWaí, 

¦««¦'-*1*1 '* * 
nuiiido ai tuss

• jLi.Aíi-la ndos osneii, ; . . ma dei•
l nossa» or«;flo». '"£'X«il, ruiu ¦ 1«'' !")5-

^os es-.be^^-^^Uidadodo ,-..«.Om -*

UO, a ms'»- 8'

ja Caüwuca. ^.^ ^(.aavch a

Qtiuaw' '

tos, lula pr.iH.g-.iio da sanclu^tma fo |o-„i pai,
UaiittUilidsde u uiiunpko da E«r.ja i:ath..lica* qua
(ine, aiéir. d.i j jum Cutomadn «ni (Juairu Tuiu-
puras jejuartim im "li.-is, ainda nieiiini n*n cou-
«ocutiV», a lalwf, •»¦ quait», sitia a sabliado, a
que durante otninpi iUlun«ii,ad.», leii-lo conUi-
M<iu os s-o-i pt-et-adiiS. rocebnrem com nvtrt-ii-
tia o i. Sflcraii^utu d., IíuCl-ií-ih, o derem poi

pobres «'guina e»iii'.H«, «o-íu "'¦'• a evida nm mi.
ojii-rif tui própria d*v,içi«j o gna«ln áqunllcs <juj
ruu tij ho nualquer '«»« l«f"> ''S^'1 iU-\ I!' ;""•
niiiCOiUteoi tti«« i »¦*¦»«"« in.*ulg*-i>cia |»,,'i, na o
rcm»»i*'i de índia m wtts peccados, <-n<nn uu aii-
ii,i dn Jubttcn u eiistim-u eoito-dcr-to ;if-' «'to lia».
tio csttas K(-r-j*«s «Uutro e fora itu H-nA», *«;-»i-
7.*,iiii-oi nu ikh-urm do Isippf» nc:iu.i ,ti-t.-fiiii»a-
,i„ »a Kn«*i«i -l*'" ¦',''i d«dj!«i»rt-«> «s iir.iitan»
ns dus tojsrei, ou icui ti-jstit», auültiijiw, uu a-



A VOZ DA W5LIGHO RO CA MM.-

npplicada, por modo do wfragm. 
w

deiVorsm esta vida unidas á DLU*

^oncdemos Uobem, ^ P-SJo lucrar á«...

serccJhãoás '»«'fg£ "*«• ¦ ,;P,C'
d cima expressas, o v ido duas
ia Callwdral, ou a maUia, eu a P< í

Íbis do lugar do seu domeciho.

ni,,da quo vivi- perpeluamei.te nc~° 
lfl

como regular..o, iJ.J « 
enl'ormU|„de cor..

WP» vos, ou .rn pedido i BR ( 
que ,„„

nínmúTVS». «bri ou algumas d
pnderem praticar es neim t mos que o
c,,a?i 

¦ 
^ 

cone dem o e pj^ dM
snu confessor, « tiur» Pommul«- »»rm
pelos rerpectivos on ""-os. po« nmmi> 

ou_
Uras obras do piedade, ou prorr.ga ias ,
,; lumpo pmximo, o tmpn - >e* eujui qj ^
ditoi peuixeutas possuo aainfaie , com ,

dispensar de commimgare* J*y"«J, com.
_¦„ ,u_o tiverem «do admitimos i»
muiihao.

(Continua)
^..-.-AE-i-aiw 

*
^Vccint^Kc,AS no TEMr0

INCÊNDIOS. !!•<«¦ 1» »^«f T.ílTar^*
caza nova de palha nas itr.mediaçoes do Ua.ro

molho, ás 9 horas da noite.

mais duas cases do palhas na rua -led.aUvra.

da.

^!,^Borm:o:S,AptM1c;ni
H. dopoil tle ter orado 

^'^0 ÍOTI do Mân-

K ürt •«£*,«•¦ l,,,¦
z.iii'"' i ,__,_. _,,<_ uma nue.
cnoomodos, pato po o cm un

SC-^i^S*-6iti*.-
Ujosojutóro. ir.ns .n i|laltrt)

_ Mo dia li do correm*

^firi*,iS;r.:B..^c.,,ri:..o^.M
Con.M.Xo K MAttià.

ProvV.c«cÍMido cm ordem I 
^' ,'. 

' 
s &£

JJ qoe .aHava. **» • ' «^ 
. Coilé

s^ocj;:;:".5.--»^"mí,i''a'
ir, cívico d« in<l'"'a uü f .... ;. .,-.,,. .«

Arlsic;.rr-ur.nbave»«.«Pb«|
eaigtuciM etrpiegadaa.

foiamento nio houve vV.ima alguma.

Ütm L .Í mattas do Cru. -vo.

Um nu,.Mo que tem .40calmos ^ 
^'Tu *

. mais do B de groaauta; dop-i « | ««" ' 
^ (

Hnbaa famosas que tem. c»d» uma, um pairou

Sra em «da fuce e SS «ü extensão. »

. O serviço da Capalld tem levado apcr.aa 6 dlai

e já está próximo « C(-t)cU'U-tu. •>

,0 Padre IWapioa cbia inilagiw. »

COLLABOUAÇÂO.

A FONTIS M1HACUL05A.

Eis os factos dn Fonte Ho Caldos, a qu. !JJ <£'

ri ,,„ minha corrospoudenei. i«b data de 10 do cor

Antônio Vicente de CaWjfc 
R^ ^TL.W

d-outroa testemunhos inf-uH-oitus e pttUiliU) o.g«^

de lodo credito.
Em 8 de Maio 1800

i losé Rizprrn Cabral, morador cm Saneia Lu-

ri. do S. ii i província d. 1**1**. ^ 
d"r pn'

^^S' »U Cabral de .lesos.^«j^J
v m,.„le dn uma piummtn.ía, a quase paraliUca ias

JE? al-se qu«e r«ub.lieW. con. os banho,

du Citliaa.

j, so Manoel de Me.lairn, morador Uo bemi no

Saíuaí csuva paialn.co . 7 e.mos, sahio . bom,

3.

A mou*f de líavniondo Mw^ *»• S*aCl0,'

JiX Í 1'.^. Vi», nsuiio dos olhos.

Teve grande milhoia.
4.

ZMMriu Convives dc Araújo li»., ™raJor a.

i V.üa MU, selTiia de escmbulo.

Teve uma milhora considerável.

BMMri da Cruz. n«r..l«r na 
JjJJ' J1^,^, .

do Iliíslo vtlh», s^"« Uo1 IR,U* l



A VOZ DA BF1ICIAO NO CAU.M.

, Hojtj flchü-so boa.
E:n 12 du Maio.

S.
Trancisco Antônio do Mellrt, mora/Ior no "Rio fio

«pcisu, snffria do utnn coiiítipBçüy ua 'cabaça; sahiu
,quaso bom.

'7.

Clflodato T/ipos dn Araújo, morador -nn Priucipe
lmpoM.il, "sulíria iln.pnml-yjla iu liiigoa,, o -u.uitos in-
•cotniíiydos nu cab'i'/i.

iio.i.GU 6ü boili-.

Em 14 Je Mnio *

Joaquim Ovalcsutc í'n L«c«rú*ii, morador no Ifr-
trio do Viiin 15iliu, «nílri» muito do nervoso o ila-
ío Aponto ile o<l»r quase -rvYftluCO.

Aelirou so .perfeilainenlo bom..

O Senhor Tetro tto Àmcrioo Vospucio A'& testomiuilio
do un monítiu, morador em , Cínicas, mrmu ilo Mi
üsarus 0 "úunl ara alerjndo òe uni pé, ik>í«le creança
«com um bò banho tlcou nerftilamoiitu bom.

Continua " *lsln t'° ^r* Antônio Vicente: nôi «
frruinra publicar pur parte.

-5ervn!us de Mflrbi.

VAIilEDADfi.

Ua veribiòV, s<5 palavra 'ôiviun, sô _ virlijitu pode•ter inato aseendento subre o limnem pe^ar lido í
« l',vn bello ver bordem Iíl in üvidüa, Im prucoesquecido <ie sua (iliiia e dos doveres twio Ibu im-

pfn « socíedn !e, o que 1j<íjü pn fure dar o pouco
qm pi.SMis ti pedir esmolas para sua fllstonlaçâu
na .presonoa do il-leg/nlo «ia •p<>»i.-ra :. rfiicrn convo-
<:Üra, (tingir po ií diversas 'p.isMias e djz.-r » cada
nmrj du por si: Sr. F. em ta! "lemno r-»j ftirloi lho
laiíío, o mo .po«iüô) pelo amor dn ÜÜIJS .'

«Noto so quo iiimlii rm compriiiiPiito,(ia penilen-
cia íi qno su sugoiliira/o com «tpiaçío ilustras grau-dos picca-los, oilo ffrtíteiiíli! ir brevo a •osia capital
r.íHirnr ruas dcclarat/ijs e (n?y.r nm» publicação com
o lim de proviuir p rr esta os ii.cir.los quo pnr vou-
tura possam caliir nas ciladas dos suus discípulo3
quo alia* protestam nunca mnis jogar.

Oi comiiatflicrros do Bernardo 'mo^traitir-sa irajl-
monte eoiilriUr», o sc líão sc rettébcleccrom do lodo
de suus incuvimodos corprnens de corlo gaiil,#rtim
muito -quanto n -cura de suos almas.

« Sirvam Títulos dVsta urdem para 'confutJirBfi) -ai
incrédulos quo. cm nta vida imiílwial, iirgam a ©e•
ns o us seus pròtltguis.' »

(1)0 OiiAR-ENíE 6 OtítfO JoiTMÀEl}

o i>vw m. Di:rs.
T)e Uaruwú Mcrevom 0 «íguinla ae wDiítiodo

Pernambuco: •

« Deu so .«qui nm facto qae. por -soa eípeeialiúa-
do, murece ser púbico.

Bernardo dn tal a mais dons cnítinanliilroí, ttiún,
do os produtos do uma foutfl <]H6 Píi-to i.o «miro
do Oífil o cujn viiturfo nieil«Mmwrt».M « rttfiimi-
da no lú»^. lbU|iiiil qu-' co.la «ri adquiro «i.v.w ¦

toros da MiAida^ |nra *«i " dingirntn afim de

SQ entcnrciciM com tio rmrnfrito vario, o du l.ie pu
direm aiiivio d aaua msto plusicos.

F,l0 nao (b<Un!o r| roiliTailns UiU* toem

em' num.ro d. qtwrwti o iunios per seu i»««T-

Silifl so o mw*> wir»«W«"!«»M. »«|wt. u-

M roíuginn.lo-s." nn mn.l«íU4 o ba.mlda.lo « Vango-

Sico qut. Uio sSo pectnírc,. ,

Brfflardn, o qual r«i ^> «««« 
^'" 

°1rt!''":ln

illu5,r |,i UfJula que. Mi.u.1, N^iW^O «' ,

de «ida e resútui^io tu> •*•*>. |

Km ,irtUÍ« lT«.U in^i,i.Ho, ei. tet Oj«Jf 
j

coi iricto cmf."^"!o quo I -!«*M aurign- .«-«ir. tv,

ra u.;pcn ai ,. 
d. u ci-jatitf o roitüut-

pmHW OM UfaÇO" ¦ l-n-lita >» v.v»
'tõü i fitsfauj peHoaa. '

AW. MARIA.

"Virgem "lnira soberana,
A mora d eiarno dia,
Aqu iii B'lurí» os anjos
La 110 Céo, A»e Maria.

Do Jir.ífm illor.i rosa
|>'stia D.vi.li.a raça,
Mnis pura, quo o clírtílal
Creuda cheia dc graçf.

En (no íoin casto o <WT0
Di pfCCadll m»-'S antigo
K,lo 1ií mn-rclia, Mflü «mavei
Tois o Souber ó contigo.

Da Santa .brusalpn
Oi babiiain>i etlnòó?
lvilnar reiibâo cmn uosr,o
D«nta adi cniro as muíher»>s>

t)o m»oiro o Urirtladnr,
Um firr/iil, i ('ui;i o I.úz
].' d tiiicti. «.ingular
1)i)V.jjs,i veiitr*! Josú*.

.SANUTA JiAltiA,

Nrtto rr-iír tmnposlu iío
RiMai <mpcit>. luz c guia

,»-,«,



A VOZ D\ REUGU0_K0_CA»|^"* 
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c,.;, vó| püísima
?>q Jesus, Saneia Mana.

ps r0„oas jos ftibn» teu?,
Filha «m El,!r"n.r5ni;i*ia
Santíssima Müe áu íiLV-.

v ««im compadociila
Dos nossos nis n clamores,
\ vos?0 bendito Filho
Itogui pot L-ó* poocBrtorei.

c.,t_, tMm>ro nosso amparo
\ jicem '. *» v* o '

V lumbríi vos piedosaU'"'J ,, '....nuca cf-ora.
De quim vos supjwca <>ó

Orara a proseverançoi"
}'„ra tor-tK.s 1\U* *orle.'
Vossa Divina Q»iiít«ncia
Na hora de nossa mor lo-

JS um transito ft-lis
]>or fiusm n«»crn cm »»«<«¦
Vara na Stmln *:So ,
Lcimrvos lodn, Amem.

.. ' o ria JulhO (i- ¦*i**";

i S. Ce Maria XenrjfouW-

- José Luis Arasut

HermencgiUo FlnrinÜno do Sá

Anlonio Gonsaivos da Silve,
o.» Classe.

CandiJo Gonsalve* da Coita

João Gonsaivos Sobreira
j„ão Quintino B;zfir-a

\ Joaquim NunM dn Lim»
> Eugênio Nunes de Um a-

o a Classe.

Raimundo Anton-o do Sú Barrr-to.

UeclimuJo l»«'ja |*i« >•¦'.*' ,;.ir(Ui,'o 
ü aula

"—j;,:r: -;„;.«..; r« •»*.
>> nnr em rc «v0 a

c '. . __.,,, ,i'r-,-*i quo ]-)!—'¦ ereou,
-„,, «nrero por esta ou» • -

60 P! ,.,ftV Bwton.com o mundo para

, ,;,„,.__!(. uuiversa'. uo amor o - l>°
ox-rlmir o anutuneiM un

i«,ot«i« 05 nomes de ms-

OíiO

ÀGUA0EC1MEÍ1TO.

¦Aa i1(í11,íboc Revetonóiisimo S. ?•' Ma-

,: Silva .Sou», tributa o mais sincero e

Z\Jl Lmeuto pala coaò>vaÇão que prestou
•• .in Mura fi re-a

, v,v5 oí «orcicUs to Êirz do Maria l ;
. 

. ,'rvn -Ji.pínr*ndocmfi«r da fei-
cratidein de fua a.rr.n <-i-i

f: !í u todas ns «porttf-M q«* devia "•*« di'

,n* . • u-. isn bello». e lão apreciáveis
.. n!te. smeumbos tao ueno»,

cua cowquUlsrão mint.a .;• i

!' ¦„ ue irá sempre muito alem do» banco»

M,,we*' „ i, rnmoHo de Maria, na CiJfido
Intamato Jo Sagrai Corajío no w ,

d0 CiBlo em 2 de Julho dc 1809.
^-sp ! eseulare

I.—~
O Yica-OiraCor

;0e6 Joaquim Icllis f..a'rocoS.

_¥.«<£ i MltNTím '--j ííiAa.-1'-"0*

_m«,»^»*»'""E^S^*—— '—'

Mundo.

..Rio h» no mundo »/'8'" 
^ Uubnli,n; rique-

C ir.!.nti IcWímvi, ,r7" . „ s. dftie. Miero naierw. «'«

áeu a «kbrat na Igreja Haau -<• de*go»t°- . ,a 0 mr.ij. o
' 

- , ^ firm&i Coriçao de M.rU qu9 dcú-a^^« que ao acordar «Lba, o

\.\ 1 te' í»1»»
rUit(nopl»a.

.t ewm r-, £c:cm Mir-niao A ^-«.phii. JJ« ^ ;cr {el..zes «oio pOi
- rneni qua rlwi l*t*° ¦''Sa 

de" mwto *b «dire^c do Alço

, r,_ !;'rr'.'e

i.» Cassa
- 'sr-mifí Rooatfl de 8c-«tt

llcncrio Ctrrtil '*;-a

ueirc tetgi*»o- ^,alt-»
**"***•'¦ 

••>*•;- - -


